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1. lustificacao do tema

Tendo de apresentar um relat.ôrio sobre uma aula prá-

tica ou teôrico-prática, de um tema do âmbito da discipli_

na em que presto servico
—

Palecgrafia e Diplomática —

cp:. ei por uma aula, a primeira do curso, sobre critérios

de transcricao.

Sendo a Paleografia a ciência auxiliar que trata da

escrita antiga sobre materiaais maleáveis, o seu camoo de

aolicacao é vasto, pois tem de servir diversas Ciências

Sociais (todas as que assentam em docurentos escritos de_i_

xados pelo oassado), entre as quais se salienta^ a Histc-

ria e a Literatura.

Contudo, senrio ura Ciência reconhecida cooo importan_

te, quandc se trata c'a concr et izacao do seu primeiro

cbjectivo
—

a fixacao inteligível da escrita dc paesario
—

podemos dizer: caca caoeca, cada sentenca ...

As transcricoes apresent, adas ac publico ccntem dife-

ren;as e, na sua maioria, defeitos e mesmo erros, resulta

do do ensir'0 de ri iversas escolas, nomeadanente, no que a

Portugal respeita, a chamada escola de Coiobra. Esses er-

rcs e riefeitcs consistem na actualizacio da f o r
",

a de cer-

tcs símbolcs gráficos (caso do i~ por u , trancrevendo

ccnver cor cũroeir, e do j por Á, trancrevendc _ĩ_grej_a nor

Igreiai e vice-versa), contrastando cor a manutencão de

certos fonemas (caso dos ditonoos nasais c r_ , am e_ vez Oe

ac e c o c uu c u v i c e - v e r s a , e n t r e o u t r o s ) . D a q u : r e -
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sulta a divulgayao de textos que nem sao arcaicos nem mo-

dernos, mas antes formas híbridas de valor subjectivo e

dependente apenas da pessoa que dirigiu a publica?ao.

Dutras transcricoes caem no vício contrário. Nada

actualizam e pouco ou nada desenvolvem das abreviaturas

encontradas no original. C resultado sao textos confusos,

mesmo para um iniciado, como o seguinte (1):

alura delRey de sãta cruz

Eu
elRev ffaco saber a vos doutor aluro / esteues q p meu

mãdado tendes / Carguo do estudo de lixa & aos côselhei/-
ros & deputados delle & a quaes quer / outro offipaes a que o

cto destej-£rté/<;erqueeu ey p bem & me a apz que/ho Ld0 santa

crux lea a cadeira de ues'pera de Ieys q por opposi^aô ouve /
é quãto se nô mudar ho estudo da / dita ^idade notifico vo

asi & mãdo // q ho cumpraes sé embarguo de qua! qr / proui-
saô outra q aJa é contro dy° / fferr" o fez em evora a xbj de

setenbro de / mjll & bc & try ta & tres & treladado o dito / alurt

por m] bedell ho con^ertey cô Jurdaô / allrez outro si esprfvaô

do dito estudo nô faca / duvida nos riscados Ôde diz outra

esta/tu q p veråaáe se fez ho bedell o sprevy

côijertado comjgo Jurdá alz escpreuão damte o c6/seruador.

niculao lopez Jurdã

bedell alz

Outras ainda, embora desenvolvam as abreviaturas , pro_

curam imitar, com símbolos gráficos de hoje, os sírnbolos

(l) Dccumcníc/ dc D.joac III,

dao, V/ol.I. Colmbra, Universidade,

e ri i t a d o s p c r >"''. a r i o B r a_n

IS37, doc.2, p. 2-3.



gráficos do passado, chegando a transcrever o chamado j>

ícngc por / (embora actualizando os i',u,-iej),c que resuj.

ta em frases risíveis como as que se seguen (2):

Pifa.

A fegunda feira feguinte partio o Conde pera Pifa, que fom quatro

legoas com o Bifpo, e com os Doutores, e poufou o Conde em hum eftao

com todolos feos, que chamaô o eftao do capelo, que he muy grande, e

bem repartido, e tem oytenta beftas daluguer pera quem as ouver mifter.

Outro fi efta Cidade efta affentada em hum valle muy grande, e efte

valle jaz antre duas ferras muy grandes, e o muro he muy forte, e per

meyo defta Cidade vai hum Rio ter ao mar perque vaô navios, e barcas,

e Galles a dita Cidade, e a nao nom pode hi vir porque he baixo, e

eftreito, e nefte Rio eftaô tres pontes, e cada ponte tem fua cadea de

ferro, que como a fufta he dentro, logo a fufta he fechada, que nom pode
dali fair, ate que os nom desfechaô, e affi efta tudo per recado. / /

E os exer.plcs pcderiam con tinuar...

Como já se disse, o principal objectivo da Paleogra-

fia é fixar o texto escrito no passado de raneira a poder

ser utilizadc por todos os estudiosos do presente.^.ao nos

devemos preocupar, quando divulgamos um documento,que pre_

tendemos seja utilizado com fins científicos, se o giande

público o consegue ou nac ler. Regra geral, o grance p
■

j -

blico nunca se irreressa por documentos desses... D e v e r _.

-

-nos,sir, preocupar com apresentar um documento que tan-

to sirva ao historiador como ao estudioso da literatura ,

(2) Lit.a Scarlatti. (./ ,3 f> cr.cn .4 dc: A //'a .

-

0 (>. c _' : a , L i s -

b o a , I r 0 r e n s a Nacional - C a s a d a
'

. o e d a , 19 5 3, p . 313. ( 0 -

bra riistinguida cor o Prémic Laiar.jo Ccnlho, 19 72, ria Ac_a

demia das Ciências de Lisbca).
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da língua, da ortografia, da grafia, etc.,e que possa tam

bem s = : lido por oessoas ja minimamente iniciarias. Sao es_

tes os únicos p ú b 1 i c o s a quem tais documentos interessam.

Como saiientar os autcres dc Prefácic â Chancc iania df D.

Pcd<io I ( 1 5 r 7 -1. - 6. ) , "haver a aicum historiarior /... / que

r.ac c oosica interoretar palavras e frases escritas segun-

rio a crtocrava ri a época?".

É com este objectivo que te.m sido orientado o ensino

da disciplina de Paleografia na Faculdade de Ciências 5o-

ciais e Kumanas, da Uniuer siriarie T.ova de Lisboa: a apre
-

sertacac rie u r t e v t o i-telígivel mas onrie r. a d a se rodifi-

cou nem acrescentou sem se riar conhecimento prévio ao le_i

tor .
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2. Bibliografia

Pouca doutrina se tem feito sobre o problema da trans_

cri-cão dos documentos oori, ugueses. Cada autor t e m o seu

criterio (quar. do nao rais do que urr, e até na mesra e u c 1 i_

cacao). Sobre os riiversos critérios utilizarics no p a s s a d a,

pode ccnsultar-se a comunicacao apresentada ao VIII t n c e n

tro Nacional de gjbliotecários, Arquivistas e Docurenta-

li stas por A.H.de Oliveira í. a r q u e s , Iria Gongalveseloao

José Alves Dias: "Critérios de Transcrigao Paleográfica"

(3).

Sobre as duas mais ir-oortantes escolas portuguesas

de Paleoqrefia de hoje, oode coosultar-se:

Para a ce Lisboa:

A. H. de Oliveira l.arques, "Paleogr af ia" , in: DJcJc-

náiJc clc H4_.Att-iJ.ci dc Po.itugat , dirigido por Joel Serrãc,

1§ ed., Lisbo-a, Iniciativas Editoriais, 1968, pp. 292-298;

na ~
, _

.

oornas rev.nriicas e aer escentadas comunicacao atras re:e:i

da, assim corc os exemplos pri.ti.cos rie obras científicas

produzidas no âmbito da mesra escola seguida hoje na F a-

culdade de Ciercias Sociais e Humanas:

LJv-io cIca CcnAcÍhoA dc íí-Rc.J ú.Dua~_tc ( LJv"_c da C_x

tuxa), edigao rii ploma tica , transcricao de loao losc Alves

Dias, intrcducao de A. H. de Oliveira _arques e de loão

Ũ

( 3 ) L i s b z a , L n i v e r s i ri a d e ÎJ o v a c e L i s b o a ,
n o p r e I c .

__ realizcu-ce na ôociedarie de Geografia de _. i s -

or

boa, de 28 de . evereiro a 4 de rtargo rie 198 3.

x .*'<>'> 'v K>7.

s
v
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José Alves Dias, revisao de A. H. de Oliveira _arques e de

Teresa F. Rodrigues, Lisboa, Editcrial Estampa, 1982.

Cc./itc/> PcrAugutxía-4, RcJnadc. dc D.AlcnAO II ( J v .

-

- 13 57), edigao preparada p o r A. H. rie Oliveira í. a r q u e s ,

r.aria Teresa Campos Rodrigues e Nuno José Pizarro Pinto

Dias, com transcricces de diversos autores, Lisboa, Cen-

tro de Esturios Histcricos ria F.C.5.H. da Universidade î. c -

va Ce Lisboa, ĩnstituto Nacional de Investigagao Cientif_i

ca, 1982.

ChanccCazJa dc D.Dcdrc I ( I .. . . -1 3 67 ) , eriicac prs_a:s

da por A. H. de Oliveira l.aiques, transcricão de A. H. ce

Dliveira _arques, Irie Goncalves e (.aria Joss Pimenta Fei_

ro Tavares, revisao de A. H. de Oliveira _arques, Joao j£

sé Alves Dias, Juriite Cavaleiro Paixao, Teresa Ferreira

Rodrigues, Lisboa, Centro de Estudos Historicos de F.C.S.

H . , da Univerdade f. ova de Lisroa, Inst itut o f\i a c i o n a 1 ce

Investigagao Cientifica, 1984.

P a r a a de Coimbra:

Avelinc de lesus ria Costa. Ac.jra/> Qc:o4.ô dc 7r_anAc-:J_

$.ac c PuítJcac.ao dc bc cumcntoA c JcxicA HcdJcuaJji c _ricdcv_

nc/, 2 ? e c . , B r a c a , 19 3 2, i n i c i a 1 r e
-

1 e s e p a r a t a ri a s Acia-t

do M Enccntro rics Bibliotecirios, Arcuivistas e Docu-e-ta

listas Portuqueses, Braga, 1976, pp. 311 - 350,
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A sua apiicacao prática pode encontra-se entre ou -

tros , no :

LJvr.o P-icío da S c". dc CoJmt/ia, Vol.II e III, edicao

critica por Leontina Ventura e ^. Teresa Veloso sob a ori_

entacão de Pe. Avelinc de Jesus da Costa, Coimbra, Uoiver_

sidarie, I978-197B.
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3. Critérios de transcricao

3.1 Critérios seguidos no passadc e noutras Escolas.

Têm sirio, como já dissemos, variarios os critérios

utilizados na publicacao de documentos portugueses.

f.o quadro seguinte, apresentado ^o jé citado VIII E n -

ccntrc rie Bibliotecários, Arquivistas e Documen ta 1 i s tas ,

encontramos os critérios utilizados pelos mais conceit ua-

dos historiadores e paleografos dos últimos 150 anos:
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Portugalig.e Monume^t* ~_istoric_, u vols . , lis bo* , _l c S' f s •

lcrous "odicun: latinorum et Fortu£__len_i_i- eorum cui in Arcl-vc Municioaii

? c1 r tu c a 2 _ r. f i s.?er"an*x r a n ti c u _ :■■ r im o ru rr. . icxl o~tíí t__ . 2o__rtae et inqutsitiones ,

t: v ols . ,Pcrto , ; .aTriirt hurii cip&l , Ic f)l s e .

pedrc A. de Azevedo. locurneritof o».e 21a .:'."' x. x - r.__i- sr;.erx-t^ . .1 _r -iA

r . ■!& ti vor *■■ K_.rr o c cĩ: , 2 vols. ,2_is'.oa,Ao__«i_i_ cas f_>enci__s
, 1.2;—3^.

_-.ri.ur de Ka_-_-2.--.-fc_: p,a s tc ,
■

"

er__a c oen. . . A-<05 d (■ "1 '; ~ C—1 ? ? .
. C i_ai f ar.ti g c dor

"livror dfe "v e~2£5lĨ2fcir_. ^.xlvl^l.il-1^ cc x^-lx ^xrve'i-e? no set _rqur-v-: .Pcrto,

1.3?.

Rui _ e
_.
zeve d c , locumer to. K. difcx«.ic Portuxjeser .

^v cls . , I.i s o o« , Á :~z c eci* . or-

turufcsa ca :_ist6ria,__ '-^i ss.

Joîo Mi.rtinf d_ Silva K^rcues
, jx... ccbritt>er.loĩ P c r tur _ e s e r. . l-o _ urce r tc 5- r-_r» a

n.t iirtcri- , '; vc.2s. ,i.iscc.a ,Ir.stitutc ce _..__."_« 2x2 íu?*j» .2?— -7__,

iocuraer.ios r»^ra 4 r;lctfrif. cs 21 do.de ce I.lr'. ot - j v r__.s . , !_._ --ot t 2' -.rc _ ri Kur.i-

CÍC-1 1^.^-V-X

Luis Filine I.indley 2iritra,A ^.inruageir. cor rorcs de .".astfrãc hocrigo.,itsocu ,lpir?.

Kor.umenta . enrt cin£ , 21 vols. , Lisboe., Oonissro .xxeouii . ô car r.omencraooes dc

v lentenario 6z Korie oc Infantfc l.Henricue, .loimbr. ^iScC'-"..

.' Ar Gsvetas cê Tcrrg c'.o 'ĩ oeũíc ,IC vols.
, Iíscoí. , ier.tr c- d. Istuicr ciî'tcricos

21trani£..rinor ,
13*o C— ?"; .

) ^. & rtul&rlum Uniyerr i t_ tis ?ortugfcl ensis. , 6 vcis . « lis coa , In? ti t.u tc d e i_2i ts

■2u2 turs ,2 9^'—^°.

) _2s.-iiãc pere; , 0 11vrc o e Rfe c»olme r =tc
-■

c . j. u
'■'■ C d c 2car.c-li.r__l -* lí. _».ri. jIjísccí ,

Acadercia portusruer.a da riistorit^l^^.

) Avelinc de Jesus ds wOĩrta.,jvcrrt_s.r ler^i. de. Tranr-crlc&o e Puc2.i:x. ogc dx^ lo-

cu_tent05. e "extof Kedie"ai£ e Koi'err;DF,sep. das >'■ •.-1^.. dc V Inccntrc dos

llciictecarioF ,A.rcuiristas e i'oc;_n.er,t_.lif.t_.r Pcrt.ufuw£-*s ,lr_c;.. ,19?c.

) Porturaliae Kcnu.-er.ts }:istcrica,ncv_ sárie,3 vols. ,2.tsboa,Acad__îi* d-r;

C_i..nciaf ,i?Cl.

"

) llvrc do£ r.onselhos de Ei-hei L.Duartef Idvrc da ?.artuxa ) ,Lis : .- c >__ , __r t*. jr: >\ ,

19 -'2 ; ^orter P crtugufcs & ĩ . helnad o de D. Ai on?-: o Jl' ( !;>! -~j '-'^7 j , Iíf b ^a , 2:_r.trc de

Istucof Kis toricos ,Paculcaoe de .ij.enci*_f Sociiais e hu!ĩ__.ní_5. ,Irrt"_ tu ..:■ K_ci:—
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3.2 Critério utilizado n a Faculdade de Ciências Sociais e

H u m a n a s

Ũ critério da F.C.S.H. visa unicamente u_ púolico a-

dultc ou quase adulto, de formacao universi tárie ou apa-

rentada, com relevo para "estudantes" de histôria e de

linguística. Para o público escolar, sobretudo criancas e

adclescentes, e bem assim cara tcdos os curiosos e amado-

res de historia, o critério tem oe ser outro, baseado na

actuelizacao, pura e sirr.pies, da linguagem, pontuacao,etc.

etc. . E, ccrrendo c riscc de ncs repetirmos, tcrnamcs a

afirmar que nao fazem sentic'o rranscricoes semi -act ual i za

das q u e oor aí pululam. once se procura conciiiar uma i n -

telioibilidade que ter- ce atingir sempre as fcrmas da ép£

ca, cor. urr, certo "cheiro" do passado, expressc e_ inuteis

letras dobradas, finais em om ou am , sinais de til em fo-

nemas nasais hoje escritos cc^ m. ou /_,etc.,etc. .
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3.2.1 Apresentacao do critério

Apresentamos, apenas em tcpicos, o critéric utiliza-

do ne. F.C.S.H., deixando para a exposicao cral a re.recti_

va justificagão. Para esta justificacão, fizemos u
~

sonda

gem em diversos livros impresscs no séc. XVI cue, durante

a licac, aoresentaremos como exemplos.

Ds critérios sao:

a) Transcricão do documento em linhas contínuas, se-

parando folios ou as paginas originais, bem c o m o as res-

oectivas colunas (uns e outras, quando os houver) por tra_

gos oblíquos e anotanco, a mergem, o corresponder. te nume-

_ /

ro de fclic, de pacina e de cciuna. Devem-se abrir p a r a -

grafos nos sitios respectivos, mas sem acrescentar qual-

quer pontuacao nem mudanca gráfica para maiúscula dc in:-

cio dc novo período.

b) Respeito absoluto pela ortografia do t e x t o origi-

nai, mantendo exactarente maiúsculas e minúscuias, pcntua_

cac oricinal, etc., mas separando as palavras cue estejam

nc originai unidas cu reunindo as sílabas ou letras de

uma mesma palavra cue se encontre.i nele separadas.

c) Desenvolvimento oas aoreviaturas mas m a n u t - -.
-

a o CjB

"'crma criginal dcs numerais. sc_rre ouo raja pos sibil i dade

( 0 e e 0 i c _ o o u _con5ri:a) ss 1 e t r a s o u p a 1 a v r a s s u - e n -

e e r c o m p. c s t a s e n c u t r o t : r c d e

1 e t r a , o u sublinhadss q u a n d o d _ s u a divulqacao m a n u a 1 o u

dactiloqrafada.

tendidas n o originai oeve



-1

d) Cclocacão entre [ J de tudo o que tenha sido interpr

tadc pelo leitor ou acrescentado ac texto original e da

palavra [aJcJ a seguir a erros do prôprio texto original


